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Resumo
A partir de uma discussão teórica sobre a identidade profissional
partilhada pelos membros da tribo jornalística, dedicamo-nos a
compreender os saberes específicos que orientam a produção
noticiosa  da  mídia  hegemônica,  com  o  intuito  de  traçar
contrapontos  e  possibilidades  alternativas  à  dinâmica
profissional.  Com  base  em  um  estudo  interpretativo  das
reportagens  do  jornalista  catalão  Bru  Rovira,  compiladas
especificamente em dois de seus livros –  Solo pido un poco de
belleza (ROVIRA, 2016) e  Áfricas: cosas que pasan no tan lejos
(ROVIRA, 2006) –, delimitamos os elementos da identidade por
ele requerida, de ordem de uma contraposição no que toca às
competências  convencionalmente  associadas  à  figura  do
jornalista,  e  sinalizamos  os  dispositivos  narrativos  dialógicos,
complexos  e  compreensivos  que,  inscritos  no  universo  do
desacontecimento, conectam-se  a esse propósito.
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1 Introdução 

Toda profissaão, diz-nos o autor portuguêês Nêlson Traquina (2005), êé  sobrêcarrêgada

dê  imagêns,  “mas  talvêz  outra  naão  sêja  taão  rodêada  dê  mitos  como  a  do  jornalismo.”

(TRAQUINA,  2005,  p.  65).  Porta-voz da opiniaão pué blica,  dêfênsor  da indêpêndêência ê da

libêrdadê, sêrvidor do pué blico, caão dê guarda dos podêrês instituíédos, ou Quarto Podêr, saão
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os atributos dêstacados no quadro das rêprêsêntaçoã ês1 quê pairam sobrê o grupo ê quê

rêvêstêm,  assim,  a  idêntidadê  ou  o  êthos  da  profissaão.  Idêntidadê  êssa,  valê  mêncionar,

construíéda historicamêntê ê rêivindicada pêlos jornalistas a partir do sêéculo XIX, alêém dê

convêrgêntê com as proé prias êxpêctativas sociais sobrê a imprênsa ― êm alusaão aà  Dênys

Cuchê (1999), “[...] a idêntidadê êé  sêmprê a rêsultantê da idêntificaçaão imposta pêlos outros

ê da quê o grupo ou o indivíéduo afirma por si mêsmo.” (CUCHE, 1999, p. 196).

O  polo  simboé lico  do  campo,  dêstê  modo,  quê  rêué nê  os  valorês  baé sicos  ê

fundamêntais, “as prêmissas inquêstionaévêis sobrê as quais assênta sua proé pria êxistêência”

(TRAQUINA, 2005, p. 48), foi assim sê consolidando com a êxpansaão comêrcial do jornalismo

informativo  ê  acompanhando  o  proé prio  procêsso dê  profissionalizaçaão  da  atividadê,  êm

consonaência com a nêcêssidadê dê confêrir sêntido ê lêgitimidadê aà s suas açoã ês no têcido

social. A concêpçaão mêsma dê notíécia, a matêéria-prima do êxêrcíécio jornalíéstico, rêflêtê êssê

conjunto dê rêfêrêências comuns, construíédas êm torno do idêal profissional ê partilhadas

êntrê  os  mêmbros da comunidadê quê o  têoé rico portuguêês  Nêlson Traquina dênominou

Tribo  jornalíéstica2.  Naão  aà  toa,  êé  êssa  cultura  jornalíéstica  quê  tambêém  êstaé  por  traé s  da

padronizaçaão  da  informaçaão  nos  moldês  dê  “um  jornalismo  êm  pacotê”,  tal  qual  fala

Traquina (2005, p. 26), ê quê Muniz Sodrêé  (2009) parêcê concordar quando afirma quê “[...]

grandê partê dos acontêcimêntos transcorrê êm pautas ou rotêiros jaé  fortêmêntê codificados

pêla produçaão midiaé tica.” (SODREÉ , 2009, p. 73).

Na  êstêira  dêssas  rêflêxoã ês,  êntaão,  dêdicamo-nos  a  invêstigar  os  valorês  ê

intêrprêtaçoã ês  quê sustêntam a idêntidadê profissional  ê,  consêquêntêmêntê,  oriêntam a

rotina produtiva dos mêios dê comunicaçaão tradicionais, conformê sê obsêrva nos manuais

dê  rêdaçaão  ê  coé digos  dêontoloé gicos,  buscando  êvidênciar  contrapontos  concêituais  ê

praé ticos êm rêlaçaão aà  dinaêmica jornalíéstica do rêpoé rtêr êspanhol Bru Rovira.

Ao sublinhar os critêérios ê dispositivos narrativos êxprêssos êm sêus livros Solo pido

un poco de belleza (ROVIRA, 2016) ê  Áfricas: cosas que pasan no tan lejos (ROVIRA, 2006),

êspêramos  apontar  os  êlêmêntos  constitutivos  dos  sabêrês  êspêcíéficos  do jornalismo dê

Rovira ― a sabêr: pauta, apuraçaão ê êntrêvista, ê rêdaçaão ―, dê modo a dêlimitar a noçaão dê

idêntidadê rêquêrida pêlo pêriodista ê tambêém lançar, no têrrêno das possibilidadês, formas

divêrgêntês ê altêrnativas ao modêlo noticioso hêgêmoê nico.

1 Sêguindo a linha dê Sêrgê Moscovici (1981), êntêndêmos rêprêsêntaçoã ês sociais ênquanto “[...] um conjunto dê concêitos,
proposiçoã ês ê êxplicaçoã ês originadas na vida cotidiana no curso dê comunicaçoã ês intêrpêssoais. Elas saã o o êquivalêntê êm
nossa sociêdadê,  dos mitos ê sistêmas dê crênças das sociêdadês tradicionais;  podêm tambêém sêr vistas como a vêrsaã o
contêmporaê nêa do sênso comum.” (MOSCOVICI, 1981, p. 181).

2 Sêgundo a dêfiniçaã o dê  Traquina (2005): “Antropologicamêntê falando, a comunidadê jornalíéstica êé  uma tribo, ê as   
caractêríésticas ê idêologia dêssa tribo saã o um fator crucial na êlaboraçaã o do produto jornalíéstico.” (TRAQUINA, 2005, p. 190). 
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2 Identidade profissional e tribo jornalística 

As rêprêsêntaçoã ês, dê acordo com Patrick Charaudêau (2006), têêm êssêncialmêntê

trêês funçoã ês sociais intimamêntê ligadas umas aà s outras: organizar colêtivamêntê sistêmas

dê valorês, quê intêgram os êsquêmas dê pênsamênto normatizados proé prios a um grupo,

êxibir as caractêríésticas comportamêntais do mêsmo diantê dê sua proé pria colêtividadê, ê,

por fim, “[...]  êncarnar os valorês dominantês do grupo êm figuras (indivíéduo, instituiçaão,

objêto  simboé lico)  quê  dêsêmpênham  o  papêl  dê  rêprêsêntantês  da  idêntidadê  colêtiva.”

(CHARAUDEAU, 2006, p. 116).

O  ethos jornalíéstico,  êssa  “consciêência  atuantê  ê  objêtivada  dê  um  grupo  social”

(SODREÉ , 2009, p. 45), sua forma dê vida ê manêira dê agir, foi, assim, sêndo construíédo no

compasso do dêsênvolvimênto do capitalismo ê dê procêssos quê incluêm a industrializaçaão,

a urbanizaçaão, a êducaçaão êm massa ê o progrêsso têcnoloé gico ― condicionantês favoraévêis

para a êmêrgêência da imprênsa como mass media. Durantê o sêéculo XVIII, os jornais ainda

sêrviam dê instrumênto a causas políético-partidaé rias, basêados, sobrêtudo, êm contêué dos

opinativos.  Na  mêdida  êm  quê  a  atividadê  sê  êxpandê  comêrcialmêntê,  com  o  proé prio

apêrfêiçoamênto das rotativas ê da fotografia ê o surgimênto do têlêégrafo, a notíécia sê torna

naão soé  um nêgoé cio lucrativo, mas um êlo vital na têoria dêmocraé tica.

A partir do sêéculo XIX, êntaão, o jornalismo agora fundamêntado nos fatos passa a sê

apoiar na noçaão dê prêstaçaão dê sêrviços ao pué blico, intêgrando êm sêu discurso os idêais

dê  busca da  vêrdadê,  indêpêndêência  ê  imparcialidadê.  Empênhados  êm conquistar  mais

autonomia ê êstatuto social, sêus agêntês tambêém sê associam êm clubês ê sindicatos, como

o Washington’s Correspondents Clun, organizado êm 1867, nos Estados Unidos, dando iníécio

ao procêsso dê profissionalizaçaão quê consolidaria o campo ê aà s autorrêprêsêntaçoã ês quê

atêé  hojê circundam a idêntidadê profissional.

O procêsso dê profissionalizaçaão  lêvou aà  formaçaão  dê  uma panoé plia  dê
mitos  quê  constituêm  o  nué clêo  dê  toda  uma  cultura  profissional  quê,
dêfêndêmos,  êé  partilhada  por  uma  ‘comunidadê  intêrprêtativa’
transnacional. Ingrêdiêntê indispênsaévêl da cultura jornalíéstica êé  todo um
sistêma  dê  valorês  quê  êsboçam  um  rêtrato  bêm  claro  da  idêntidadê
profissional  dos  mêmbros  da  tribo  ê  todo  um  conjunto  dê  critêérios  dê
noticiabilidadê  quê  formam  toda  uma  cultura  noticiosa,  os  ‘oé culos’  na
linguagêm  dê  Bourdiêu3 (1997),  quê  criam  uma  ‘rêalidadê  sêlêtiva’,  o
mundo ofêrêcido  pêlos  mêmbros dê ‘Novaslaêndia’.  (TRAQUINA,  2005,  p.
189).

3 BOURDIEU, Piêrrê. Sobre a Televisão. Rio dê Janêiro: Zahar, 1997. Apud Traquina (2005).
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Quando fala êm comunidadê,  ou êm tribo,  Traquina (2005) aludê aà s rêflêxoã ês da

socioé loga nortê-amêricana Barbiê  Zêlizêr (1993),  quê pondêra,  para alêém dos êfêitos da

profissionalizaçaão do jornalismo, sobrê uma dimênsaão altêrnativa quê o inscrêvê ênquanto

grupo  intêrprêtativo,  cujos  mêmbros  difundêm  significados  ê  convênçoã ês  taé citas,  quê

acabam  por  produzir  indicadorês  os  quais  ajudam  a  comprêêndêr  como  os  jornalistas

constroêm  ―  tambêém  êm  um  aêmbito  informal  ―  narrativas  ê  dêfiniçoã ês  do  quê  êé

considêrado uma praé tica adêquada.

Apoiado êm uma invêstigaçaão comparativa dê notíécias êm cinco jornais, dê quatro

paíésês  difêrêntês  (Portugal,  Espanha,  Brasil  ê  Estados  Unidos),  êspêcificamêntê  sobrê  a

Síéndromê dê Imunodêficiêência Adquirida (AIDS), o autor portuguêês dêprêêndê a êxistêência

dê uma cultura noticiosa comum, êvidênciando manêiras altamêntê homogêênêas dê vêr, agir

ê falar dos mêmbros da comunidadê jornalíéstica: os sabêrês êspêcíéficos dê rêconhêcimênto,

procêdimênto ê narraçaão,  quê caractêrizam o agir profissional  ê oriêntam o univêrso da

informaçaão  midiaé tica  quê,  como  bêm  sublinha  Charaudêau  (2006),  “êé  êfêtivamêntê  um

univêrso construíédo” (CHARAUDEAU, 2006, p. 151).

A noçaão dê tribo jornalíéstica êstaé  a rêssaltar, dêstê modo, quê êstruturas cognitivas,

pêrcêptivas ê avaliativas ― quadros dê rêfêrêências comuns ― moldam o produto jornalíéstico,

conduzindo as têécnicas dê colêta dê informaçaão, dê êlaboraçaão dê êstruturas narrativas bêm

prêcisas ê dê uma linguagêm êspêcíéfica quê Traquina (2005, p. 116) chama dê “jornalêês”.

Ainda quê os mêmbros da comunidadê profissional rêsistam a qualquêr intêrprêtaçaão quê

sê contraponha aà  têoria do êspêlho, uma vêz quê sua lêgitimidadê êstaé  assêntê na crênça

social  quê  as  notíécias  rêflêtêm  a  rêalidadê,  o  contêué do  midiaé tico  ―  tal  qual  rêforçam

Traquina (2005), Sodrêé  (2009) ê Charaudêau (2006) ― rêvêla a prêsênça dê uma cultura

jornalíéstica ê dê um ethos êspêcializado a guiar cada êtapa informativa:

A notíécia constitui-sê como o rêlato dê um acontêcimênto factual, ou sêja,
inscrito  na  rêalidadê  histoé rica  ê,  logo,  suscêtíévêl  dê  comprovaçaão.  Esta
implica  a  construçaão  do  acontêcimênto  sêgundo  os  paraêmêtros
jornalíésticos  dê  tratamênto  do  fato,  ou  sêja,  uma  praé tica  quê  comporta
apuraçaão dê dados ê informaçoã ês, êntrêvistas, rêdaçaão ê êdiçaão dê têxtos,
êm funçaão da ‘cultura’ jornalíéstica, isto êé , do conjunto dê rêgras, haébitos ê
convênçoã ês  quê êstruturam o campo profissional  da  imprênsa.  (SODREÉ ,
2009, p. 71).

Em outras palavras, o campo profissional têm uma êspêéciê dê coé digo dê produçaão dê

acontêcimêntos,  quê  rêsulta  do  proé prio  pacto  implíécito  da  comunidadê  ê  quê  dêfinê  a

naturêza mêsma da pauta jornalíéstica. O quê sêraé  ou naão noticiado dêpêndê, por assim dizêr,

daquêlê primêiro sabêr êspêcíéfico idêntificado por Traquina (2005): o dê rêconhêcimênto.
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Aqui êstaé  êm jogo o  faro jornalístico ― outra visaão idêalizada, quê ronda a mitologia da

profissaão, como sê o jornalista fizêssê partê dê uma catêgoria êspêcial dê homêns ê fossê

capaz dê pêrcêbêr o quê outros naão consêguêm ―, a opêrar dê acordo com os critêérios dê

noticiabilidadê. 

Os valorês-notíécia jaé  foram objêto dê êstudo dê divêrsos autorês4, ê naão faz partê dê

nossos  objêtivos  aprofundaé -los  nêstê  artigo.  Cabê,  igualmêntê,  ênfatizar  quê  o

acontêcimênto, tal como nos diz Charaudêau (2006, p. 101), “soé  podê êmêrgir numa fratura”,

ou sêja, êé  sêlêcionado pêla instaência midiaé tica êm funçaão dê sêu potêncial dê saliêência, quê

rêsidê ora no notaévêl, no inêspêrado, ora na dêsordêm. O acontêcimênto jornalíéstico vêrsa,

assim, sobrê rupturas na ordêm êstabêlêcida, sobrê o quê podê provocar dêsêquilíébrios nos

sistêmas quê fundam êssa ordêm. Naão aà  toa, Mitchêll Stêphêns (1993) lança a provocaçaão: 

[...] podêmos imaginar um sistêma dê notíécias quê dêsdênhassê o insoé lito
êm  favor  do  tíépico,  quê  ignorassê  o  proêminêntê,  quê  dêdicassê  tanta
atênçaão ao datado com ao atual, ao lêgal como ao ilêgal, aà  paz com aà  guêrra,
ao bêm-êstar como aà  calamidadê ê aà  mortê? (STEPHENS, 1993, p. 34).

O sabêr êspêcíéfico dê procêdimênto êstaé  a sê rêfêrir aos mêétodos acionados pêlo

jornalista para a captaçaão dêssês acontêcimêntos noticiosos, como a apuraçaão ê a êntrêvista.

Nêssê  ponto,  rêssaltamos  a  hêrança  positivista  quê,  sêgundo  Crêmilda  Mêdina  (2008),

dêixou marcas quê oriêntam a praé tica jornalíéstica atêé  os dias atuais:

Quando sê obsêrva o fazêr cotidiano do jornalista ê a doutrina prêsêntê na
formaçaão univêrsitaé ria (quê data tambêém no fim do sêéculo XIX), vêrificam-
sê marcas êpistêmoloé gicas hêrdadas do  Discurso sobre o espírito positivo.
Ou  do  êspíérito  comtiano.  Sênaão,  vêjamos:  a  noçaão  dê  rêal  ê  a  rêlaçaão
objêtiva com o rêal; a têndêência para diagnosticar o acontêcimênto social
no aêmbito da invariabilidadê das lêis naturais; a êênfasê na utilidadê pué blica
dos sêrviços informativos; o tom informativo pêrantê os fatos jornalíésticos;
a busca obsêssiva pêla prêcisaão dos dados como valor dê mêrcado; a fuga
das abstraçoã ês; a dêlimitaçaão dê fatos dêtêrminados. (MEDINA, 2008, p. 24,
grifo da autora).

Sêguidor  do  modus  operandi nortê-amêricano,  quê  êncontrou  no  paradigma

funcionalista suas maiorês inspiraçoã ês, os comandos quê conduzêm a opêraçaão simboé lica do

jornalismo brasilêiro rêflêtêm, portanto, a força do prisma positivista. Sua gramaé tica associa

4 Johan Galtung ê Mari Holmboê Rugê (1965) foram os primêiros a aprêsêntar uma lista sistêmatizada dê valorês-notíécia.
Mauro Wolf (2003), Nilson Lagê (2001), Manuêl Chaparro (1994), êntrê outros têoé ricos da comunicaçaã o, tambêém abordaram
a noticiabilidadê,  no aêmbito dê uma cultura jornalíéstica.  Optamos por pontuar,  aqui,  as formulaçoã ês  dê Nêlson Traquina
(2005)  acêrca  dos  critêé rios  dê  sêlêçaã o,  no  subgrupo  dos  critêé rios  substantivos,  quê  sê  rêfêrêm  aà  avaliaçaã o  dirêta  do
acontêcimênto êm têrmos dê sua importaê ncia ou intêrêssê como notíécia: mortê, notoriêdadê (dêstaquê ou visibilidadê do
ator principal), proximidadê (gêograé fica ou cultural), rêlêvaê ncia (impacto do acontêcimênto), novidadê, têmpo (atualidadê),
notabilidadê, inêspêrado, conflito ê infraçaã o.
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a  obsêrvaçaão  objêtiva  ê  prêcisa  do  rêal  aà s  êntrêvistas  prêé-pautadas,  êstruturadas  sob  a

foé rmula dê pêrgunta-rêsposta, nas quais o profissional corrê o risco dê sê tornar “um porta-

microfonê ou officê-boy das pêrguntas da rêdaçaão” (MEDINA, 1996, p. 223). Intêrêssa-sê, na

vêrtêntê  oposta  dê  um  êncontro  dialoé gico  (BUBER,  1982),  apênas  êm  prêênchêr  aspas

prêdêtêrminadas, dê acordo com uma cartilha carrêirista-burocrata quê tambêém o dirêciona

a sê atrêlar aà s fontês oficiais.

As aspas, para a socioé loga nortê-amêricana Gayê Tuchman (1993), saão tambêém um

procêdimênto êstratêégico dê quê sê valêm os jornalistas para tornar a notíécia mais objêtiva ê

protêgêê -los  contra  o  ataquê  das  críéticas,  partê  da  dinaêmica  quê  êla  nomêou  ritual  dê

objêtividadê: “[...]  os jornalistas invocam sua objêtividadê quasê do mêsmo modo como um

camponêês mêditêrraênico poã ê um colar dê alhos aà  volta do pêscoço para afastar os êspíéritos

malignos.” (TUCHMAN, 1993, p. 75). Alêém do mêcanismo dê citar outras pêssoas, isêntando-

sê, pêlo mênos aparêntêmêntê, dê qualquêr carga subjêtiva na notíécia, o ritual idêntificado

por Tuchman (1993) inclui a aprêsêntaçaão5 dê possibilidadês conflitais, dê provas auxiliarês

ê a êstruturaçaão da informaçaão êm uma sêquêência apropriada.

Essa arquitêtura noticiosa bêm êspêcíéfica constitui o sabêr dê narraçaão partilhado

pêlos  mêmbros  da tribo,  formatado êm funçaão  das  têécnicas  têxtuais  dê  lead  ê piraêmidê

invêrtida.  Rêmontando aà s rêgras do dêbatê sofíéstico,  o  lead,  quê êé  tambêém uma foé rmula

rêtoé rica, consistê êm rêspondêr a pêrguntas baé sicas, isto êé : quêm?, o quêê?, como?, quando?,

ondê? ê por quêê?, situando no têmpo-êspaço os êlêmêntos do fato narrativo. Prêsumê-nos,

indica ao invêstigar Nilson Lagê (2005), quê “[...] o lead êncêrra o fato principal da sêériê quê

constitui a notíécia.” (LAGE, 2005, p. 73, grifo do autor). A piraêmidê invêrtida, acompanhando

êssê primêiro paraégrafo, continua a aprêsêntar as informaçoã ês êm uma ordêm dêcrêscêntê

dê importaência.

Tal mêétodo rêdacional, incorporado na praé tica profissional a partir das agêências dê

notíécia nortê-amêricanas, na sêgunda mêtadê do sêéculo XIX, para alêém dê facilitar cortês ê

êdiçoã ês nos têxtos, compoã ê o quadro dê compêtêências êspêcíéficas quê dêlinêia a idêntidadê

jornalíéstica, convêrgindo com a rêprêsêntaçaão do jornalista como sêrvidor dos fatos. 

A imprênsa modêrna, organizada êm fins do sêéculo XIX como um campo dê
produçaão industrial-capitalista da cultura, poê s êm primêiro plano a tarêfas
dê  apênas  informar  o  pué blico,  assim  privilêgiando  a  objêtividadê
profissional  das  têécnicas  dê  têxto  ê  o  dêsênvolvimênto  dos  procêssos
mêcaênicos ê êlêtroê nicos dê rêproduçaão das mênsagêns. (SODREÉ , 2009, p.
55).

5 Sêgundo Tuchman (1993), tais procêdimêntos consistêm êm localizar ê citar fatos suplêmêntarês, confrontando vêrsoã ês ê
êncontrando provas ê dados quê corroborêm as informaçoã ês,  dê modo a sêrêm acêitas pêlo pué blico como vêrdadêiras ê
inquêstionaévêis. 
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Dêprêêndê-sê,  dêsta  forma,  quê  os  agêntês  dêssa  comunidadê  profissional,

caractêrizada pêla partilha dê intêrprêtaçoã ês ê valorês comuns, acabam por sê aculturarêm

aà s rotinas da organizaçaão, inscritos êm um procêsso dê socializaçaão quê, na visaão do têoé rico

portuguêês Jorgê Pêdro Sousa (1999), podê êncêrrar o sistêma jornalíéstico sobrê si proé prio ê

“lêvar  aà  manutênçaão  indêsêjaévêl  dê  um  sistêma  autorrêfêrêncial,  quê  vai  criando  ê

rêtroalimêntando  rêfêrêências  ê  quê  sê  rêvêla  nas  praé ticas  ê  nas  rotinas,  sêm  sê  abrir  a

rêfêrêências êxtêrnas quê podêriam sêr provêitosas” (SOUSA, 1999, p. 91). 

Considêrando êssê panorama têoé rico inicial,  avançamos para uma anaé lisê dê tom

dêscritivo-intêrprêtativo sobrê a dinaêmica jornalíéstica do êspanhol Bru Rovira, buscando, ao

sublinhar os dispositivos narrativos mobilizados por êlê na têssitura dê suas obras Solo pido

un poco de belleza  (ROVIRA, 2016) ê  Áfricas: cosas que pasan no tan lejos  (ROVIRA, 2006),

dêlimitar os traços da noçaão dê idêntidadê profissional rêquêrida pêlo pêriodista. Dêsdê jaé ,

assumimos quê haé  êlêmêntos dê sêu fazêr quê sinalizam divêrgêências para com o quadro dê

rêfêrêências  da tribo,  isto  êé ,  condutas outras no quê sê rêfêrê  aos sabêrês êspêcíéficos dê

rêconhêcimênto, procêdimênto ê narraçaão.

3 A narrativa de carreteras secundárias de Bru Rovira 

Na  linha  da  provocaçaão  dê  Stêphêns  (1993),  comêntada  antêriormêntê  quando

discutíéamos sobrê o sêntido convêncional dê noticiabilidadê jornalíéstica, Patrick Charaudêau

(2006),  quando  tambêém  discorrê  sobrê  sua  acêpçaão  dê  acontêcimênto,  pondêra  quê  haé

aspêctos do mêsmo quê saão comumêntê dêscartados pêla comunidadê profissional: “[...] um

dêlês rêsidê êm sua rêgularidadê, o acontêcimênto podêndo aparêcêr no cotidiano social.

Daíé a incapacidadê das míédias êm tratar da outra facê do dia-a-dia, do vêrdadêiro cotidiano.”

(CHARAUDEAU,  2006,  p.  142).  Ora,  como  saliêntamos  antêriormêntê,  o  acontêcimênto

jornalíéstico quê dêspêrta o intêrêssê da tribo significa a ruptura, aquilo quê constitui uma

difêrênça sobrê um fundo uniformê.

Naão  por  acaso,  Muniz  Sodrêé  (2009)  fala  êm  “marcaçaão”,  como  quê  a  indicar  a

nêcêssaé ria  conciliaçaão  êntrê  fatos  ê  critêérios  dê  noticiabilidadê,  para  a  configuraçaão  do

acontêcimênto jornalíéstico quê ganharaé  as paéginas dos jornais.  Os fatos naão-marcados,  o

autor êxplica, saão aquêlês “[...] fatos naão imêdiatamêntê rêlêvantês para o caênonê da cultura

jornalíéstica,  normalmêntê  dêsconsidêrados  pêla  marcaçaão  (pauta)  da  grandê  míédia”.

(SODREÉ , 2009, p. 76). Podêríéamos dizêr, dialogando com o romancista francêês Gêorgês Pêrêc

(2010),  quê saão aquêlês fatos inscritos no aêmbito do infra-ordinaé rio.  Os jornais falam dê

tudo, mênos do dia-a dia: “O quê acontêcê rêalmêntê, o quê noé s vivêmos, o rêsto, todo o
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rêsto, ondê êlê êstaé ? O quê sê passa a cada dia, o banal, o cotidiano, o êvidêntê, o comum, o

ordinaé rio, o infra-ordinaé rio, o ruíédo dê fundo, o habitual?” (PEREC, 2010, p. 178).

Quêm nos fala, mê daé  a imprêssaão, êé  sêmprê o acontêcimênto, o insoé lito, o
êxtraordinaé rio:  na  capa,  lêtras  garrafais.  Os  trêns  soé  comêçam  a  êxistir
quando  dêscarrilam;  [...]  os  avioã ês  somêntê  concêdêm  sua  êxistêência
quando saão sêquêstrados [...] como sê a vida naão dêvêssê rêvêlar-sê nada
alêém do  êspêtacular,  como  sê  o  êloquêntê,  o  significativo  fossê  sêmprê
anormal: cataclismos naturais ou calamidadês histoé ricas, conflitos sociais,
êscaêndalos políéticos... (PEREC, 2010, p. 179).

E  quando  o  intêrêssê  jornalíéstico  rêsidê,  no  sêntido  oposto  aà  noticiabilidadê

tradicional, nas pêrsonalidadês anoê nimas? Quando, ao êmbaralhar os concêitos dê cêntro ê

pêrifêria, privilêgia o hêroé i comum, do qual diz o historiador francêês Michêl Cêrtêau (1994,

p. 57), “murmué rio das sociêdadês dê todo o têmpo”, sob o rêconhêcimênto da criatividadê

ordinaé ria pêla qual “[...] cada um invênta para si mêsmo uma manêira proé pria dê caminhar

pêla florêsta dos produtos impostos”.  (CERTEAU, 1994, p. 57). EÉ  nêssê univêrso,  quê aqui

dênominamos dê Dêsacontêcimênto, quê insêrimos o jornalismo dê Bru Rovira.

Fundamêntada na dinaêmica produtiva da jornalista brasilêira Elianê Brum (2013),

atualmêntê  colunista  do  El  País Brasil,  cuja  êscrita  noticiosa  vêrsa  sobrê  “[...]  a

êxtraordinaé ria  vida comum, [...]  sobrê aquilo quê sê rêpêtê ê,  por êquíévoco ou miopia,  êé

intêrprêtado como banal” (BRUM, 2013, p. 13), a acêpçaão do Dêsacontêcimênto manifêsta

êssê  contraponto,  como  mêio  dê  rêsistêência,  ao  jornalismo  claé ssico,  confêrindo

protagonismo ao cachorro quê mordê o homêm ‒ êm alusaão aà  cêé lêbrê maéxima dê quê sê um

homêm mordê um cachorro, aíé sim sê têm uma notíécia.

A rêsponsabilidadê das míédias, advêrtê Charaudêau (2006, p. 271), rêsidê êm suas

êscolhas ‒ a sêlêçaão dos acontêcimêntos, a idêntificaçaão das fontês, os modos dê tratamênto

do acontêcimênto rêlatado ‒, ê sê os mêios têêm priorizado uma agênda quê trata do insoé lito,

nosso propoé sito êé  discutir uma cobêrtura quê opta por sê colocar aà  sombra da dêsordêm

aparêntê, inscrêvêndo-sê, portanto,  sob a partê saliêntê do icêbêrg noticioso. No fundo, êé

como  sê  o  intêrêssê  noticioso  da  matriz  do  Dêsacontêcimênto  (VENTURA; ABIB,  2015)

opêrassê  aà s  avêssas,  êm  coé digo  contraé rio  aà  proé pria  naturêza  dê  imprêvisibilidadê  quê

constitui  um acontêcimênto:  sê  a  histoé ria  da  imprênsa  têstêmunha  uma  prêdilêçaão  pêla

dêsordêm ê pêlas fontês oficiais, um cêrto tipo dê anti-notíécia dêvê sê pautar pêlo cotidiano

ê pêla vida do homêm ordinaé rio (CERTEAU, 1994).

Nêssa pêrspêctiva êm quê os dêsapêrcêbidos ganham dêstaquê, Bru Rovira (2019)

situa  sua  narrativa,  assumindo  uma  praé tica  jornalíéstica  quê  busca  sê  dêstocar  dos
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tradicionais  modêlos  noticiosos  ao  sê  intêrêssar  por  aquilo  quê  êlê  dênomina  dê  pistas

sêcundaé rias  do  jornalismo.   Em  êntrêvista  concêdida  aà  autora,  o  rêpoé rtêr  dêtalha  sua

proposta jornalíéstica:

Eu prêfiro, ê faço, um jornalismo dê pistas sêcundaé rias, no sêntido dê quê o
mainstream naão  mê intêrêssa.  O quê mê intêrêssa êé  circular mais pêlos
lados,  por  dêntro,  ou  sêja,  sair  do  discurso  oficial  para  ênfatizar  uma
praé tica  distinta.  E  êssê  modo  distinto  êé  tambêém  uma  provocaçaão.
Jornalismo  êé  conhêcimênto  do  quê  ocorrê  atravêés  das  pêssoas,  dos
sêntimêntos ê, sobrêtudo, do êscutar. E a idêia dê pistas sêcundaé rias, para
mim, êé  dar fortalêza a tudo isso quê sê pêrdêu na profissaão. (ROVIRA, 2019,
informaçaão vêrbal, traduçaão nossa,).

Trabalhando como  jornalista colaborador do programa radiofoê nico  A vivir que son

dos  dias,  da  êmissora  Sociedad  Española  de  Radiodifusión  (SER),  dêsdê  2012, a  carrêira

profissional dê Rovira êé ,  no êntanto, marcada por sua atuaçaão como rêpoé rtêr, durantê 25

anos no jornal La Vanguardia, dê Barcêlona. Nêssa trajêtoé ria, consagrou-sê na cobêrtura dê

pautas sociais ê  intêrnacionais  ê  rêuniu matêrial  jornalíéstico para a publicaçaão  dos dois

livros êlêgidos como corpus dê nossa pêsquisa.

Em Solo pido un poco de belleza (ROVIRA, 2016), rêportagêns sobrê um grupo dê êx-

acooé latras quê sê êncontram, todas aà s quartas-fêiras, êm um cêntro dê sêrviços sociais do

bairro Ciutat Vêlla, êm Barcêlona, manifêstam a opçaão narrativa do pêriodista pêlo homêm

ordinaé rio, pêlo prêsêntê banal ê talvêz monoé tono quê, lêmbra-nos Michêl Maffêsoli (1984, p.

153), “[...] naão êé  vazio ê homogêênêo, mas, ao contraé rio, êé  carrêgado dê intênsidadê quê jorra

da proé pria têxtura do quê constitui o cotidiano”. (MAFFESOLI, 1984, p. 153). Nas histoé rias

dos amigos Vittorio, Ramon, Juan Bênavêntê, Juan Carlos, Josêé  Antonio, Abdêllah ê Nordin,

Rovira (2016) abrê êspaço para as rêmêmoraçoã ês ê significaências dêssê “bando dê poêtas”

quê, para suportar a aspêrêza dos dias,  por vêzês fantasiam a rêalidadê. O fantaé stico ê a

ficçaão, afinal dê contas, tambêém nos fala Maffêsoli (1984), “[...] naão possuêm outro sêntido

sênaão organizar um êspaço vital, tornando o cotidiano acêitaévêl” (MAFFESOLI, 1984, p. 67).

Obsêrvando  Vittorio  agora,  ênquanto  êspêraévamos  quê  chêgassêm  os
dêmais, pênsêi no quê êscrêvê J.M. Coêtzêê – citando a Plataão – a propoé sito
da vêrdadê ê dos poêtas. Plataão acusava os poêtas dê prêfêrirêm sacrificar
a vêrdadê ao rênunciar aà  bêlêza.  Mas,  sê prêfêriam sacrificar a vêrdadê,
argumênta  Coêtzêê,  êé  porquê  êstavam  convêncidos  dê  quê  a  bêlêza
constituíé uma vêrdadê êm si mêsma. Vittorio ê sêus amigos, sêm dué vida,
haviam êscolhido o bando dos poêtas. E a mim, como rêpoé rtêr, cabia agora
contar todas êstas histoé rias. [...] Para conta-las no papêl, dêcidi, finalmêntê,
quê  tomaria  um  caminho  intêrmêdiaé rio.  A  rêcriaçaão  dos  fatos,  êm  si
mêsma, dêixaria fluir como a vêrdadê pêssoal dê cada um [...] muitas vêzês,
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êé  soé  isso quê têmos para nos sustêntar com cêrta dignidadê ê uma pitada
dê bêlêza. (ROVIRA, 2016, p. 52, traduçaão nossa).

Na  contramaão  dos  valorês  positivistas,  o  rêpoé rtêr  êspanhol  assumê,  assim,  uma

narrativa  dê  contornos  dialoé gicos,  alinhada  aà  pêrspêctiva  filosoé fica  do Eu-Tu,  dê  Martin

Bubêr (1979), ê intêrêssada êm êstabêlêcêr as duas partês êm rêcíéproca prêsênça. Para alêém

das fixas êstruturas da êntrêvista ênquanto instrumênto dê captaçaão, dêstê modo, Rovira sê

ênvolvê com sêus pêrsonagêns sob a chavê dê um diaé logo possíévêl: sêu intêrêssê jornalíéstico

naão êstaé  nos fatos brutos ou nos fatos puros, mas na aprêênsaão do êxêrcíécio criativo dê cada

sujêito na tarêfa dê organizar o caos êxistêncial êm cosmo significativo (MEDINA, 2008). 

Podêríéamos dizêr, êm rêfêrêência a Cêrtêau (1994), quê a obra sê trata dê uma trama

das astué cias ê taé ticas sutis, “[...] numa ampla libêrdadê êm quê cada um procura vivêr do

mêlhor modo possíévêl a ordêm social ê a violêência das coisas”. (CERTEAU, 1994, p. 164). Ou,

ainda,  quê  pêlas  histoé rias  dê  vida  dê  cada  um  dêssês  pêrsonagêns  ‒  êm  sua  maioria,

imigrantês vindos dê outros paíésês da Europa ê da AÉ frica ‒, o quê êstaé  êm jogo êé  o “sêvirol

humano”,  como diz Crêmilda Mêdina (2014), êssa capacidadê, sobrêtudo dos quê êstaão aà

margêm ‒ da narrativa ê da sociêdadê ‒, dê “sê virar” ê sê arranjar com a vida, rêinvêntando-

sê êm situaçoã ês êmêrgêntês.

Estamos  a  pontuar,  nêstê  sêntido,  uma  produçaão  jornalíéstica  quê,  para  alêém  da

assêéptica  mêdiaçaão  rêgistrada nos  manuais  dê  rêdaçaão  ê  historicamêntê  consolidada no

cêrnê  da  cultura  profissional,  rêvêstê-sê  dê  uma  mêdiaçaão  autoral  ê  imêrsiva,  êm  quê

rêpoé rtêr  ê  fontês  vivêm  êxpêriêências  comuns  no  dêsênrolar  dos  dias  –  naão  apênas  no

ambiêntê do cêntro dê sêrviços sociais do bairro, local êm quê sêmanalmêntê sê rêué nêm,

mas tambêém no bar Arri, êm quê tomam cafêé  da manhaã  juntos, no Hospital dêl Mar, quando

visitam Juan Bênavêntê, êx-lêgionaé rio êspanhol êm Cêuta ê Mêlilla, êm rêcupêraçaão apoé s um

dêrramê cêrêbral êm uma noitê dê êmbriaguêz, nas orlas da praia dê Barcêlonêta ê mêsmo

no rêstaurantê dê um amigo do italiano Vittorio, antigo mêrcênaé rio dê guêrras africanas ê

cozinhêiro, quando cêlêbram a cêia dê Natal. 

EÉ  intêrêssantê, inclusivê, obsêrvar como Rovira dêstaca a partilha das rêfêiçoã ês êm

sua narrativa, ê mêsmo para compor o pêrfil dos pêrsonagêns: nas êscolhas dos croissants ê

cafêés, nas mudanças ê rêpêtiçoã ês dos dias, idêntifica os gostos ê os humorês dê cada um –

mobilizando uma apuraçaão dênsa êm dêtalhês ê atênta aà s sênsaçoã ês quê êmanam quando o

jornalista mobiliza os sêus sêntidos: “[...] pêrcêbêr o rêal pêla êscuta, pêlo tato, pêlo paladar,

pêla visaão ê pêlo olfato [...]”, sugêrê Mêdina (2008, p. 95). O paão, afinal dê contas, rêcorda-

                 Intexto, Porto Alegre, UFRGS. n. 50, p. 263-279, set./dez. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202050.263-279        272

http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202050.263-43


Identidade profissional, tribo jornalística e dinâmicas divergentes de produção noticiosa: a narrativa de carreteras secundárias de Bru Rovira

nos Claricê Lispêctor (1998) êm sêu conto A repartição dos pães, “êé  amor êntrê êstranhos”

(LISPECTOR, 1998, p. 91).

Brindamos  pêlos  ausêntês.  Pêla  sênhora  Eulogíéa.  Por  Bênavêntê,  quê
sêguia intêrnado êm uma rêsidêência com vistas aà  montanha dê Tibidabo, jaé
quê  agora  naão  podêria  nunca  mais  subir  a  montanha.  Brindamos  pêla
sênhora Têrêsa, quê pagou pêla comida. Fantasiamos um pouco: talvêz uma
viagêm todos juntos, dissê Vittorio, a Johannêsburgo, a Montsêrrat, dissê
Ramon [...].  Vittorio mê tomou pêlo braço ê mê olhou nos olhos.  Estava
êmocionado.  –  Sabê  quêm  mê  ligou  hojê  pêla  manhaã ?  –  pêrguntou.  –
Gêraldinê – dissê. – Minha filha! Da Inglatêrra. Dêsêjêi a êla um fêliz natal, ê
dissê quê pênsaria nêla, quê sêmprê a tênho êm mêu coraçaão. [...] Expliquêi
quê as coisas por aqui êstavam um pouco mêlhorês, ê quê cêlêbraria o dia
na casa dê alguns amigos [...] ainda quê naão tênha sido na casa dê alguns
amigos,  foi  êntrê  amigos.  Um Natal  êm famíélia.  (ROVIRA,  2016,  p.  175,
traduçaão nossa).

Rêssaltando  a  poêsia  quê  êscapa  aà  brutalidadê  cotidiana  ê  sublinhando  êssas

singularidadês quê sê têcêm para tornaé -la suportaévêl, muitas das vêzês apênas êngêndradas

pêlo passado quê naão sê podê mais alcançar, ainda quê sêjam intêrminaévêis para as mêntês

quê sêmprê podêm fantasiar, os rêgistros dê Rovira (2016) fogêm aà  loé gica dos binarismos

quê pêrmêiam a cobêrtura noticiosa. O olhar dualista dê cêrto ê êrrado, dê bêm ê mal, dê

violaão  ê  mocinho  naão  daé  conta  da  complêxidadê  da  êxistêência:  o  contraditoé rio,  para

Maffêsoli (1984), êé  “[...] o lotê comum do mundo cotidiano ê o figurativo, o imaginal aíé êstaão

para  provaé -lo.” (MAFFESOLI,1984,  p.  112).  E  complêmênta:  “sêja  pêla  alêgria  artificial,

êxubêrantê ê fragmêntada ou pêla distaência intêrior, trata-sê dê mostrar quê a êxistêência naão

sê dêixa rêduzir ao primaé rio, pois sêmprê êxistê um sêcundaé rio na vida” (MAFFESOLI, 1984,

p. 119). 

O têcido social, portanto, êé  o êspaço dê êxcêlêência ondê sê êxprimêm os conflitos dê

valorês, um conjunto êssêncialmêntê plural quê apênas um aparato complêxo chêga pêrto dê

aprêêndêr. Os sêntidos dê pêrmanêência ê dê êvasaão êstaão sêmprê êm tênsaão, ê as atas dê

ritmo prêvisíévêl dos modêlos êstanquês das têécnicas convêncionais saão insuficiêntês para

abordar êssê rêal pulsantê. EÉ  por isso quê, têndo a praé tica jornalíéstica dê Rovira como ponto

dê partida para tal discussaão, dêfêndêmos quê a idêntidadê profissional, no aêmbito da tribo,

intêgrê êlêmêntos do pênsamênto da complêxidadê ‒ na vêrtêntê êpistêmoloé gica dê Edgar

Morin (2003).

O têoé rico francêês  Edgar Morin (2003)  insistê, como contraponto ao paradigma da

simplificaçaão, parcial ê unilatêral, quê comanda as nossas opêraçoã ês, na noçaão originaé ria do

têrmo  complexus ‒  o  quê  têcê  êm  conjunto.  Vêrsa,  assim,  sobrê  o  conhêcimênto

multidimênsional,  quê  busca  rêconêctar  os  domíénios  sêparados  pêlo  conhêcimênto
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fragmêntado.  Alargada  ao  têrrêno  das  dinaêmicas  jornalíésticas,  a  complêxidadê  ênfatiza

condutas abêrtas aà s mué ltiplas vozês (polifonia) ê aos mué ltiplos sêntidos (polissêmia). 

Trata-sê  dê  procurar  sêmprê  as  rêlaçoã ês  ê  intêr-rêtro açoã ês  êntrê  cada
fênoê mêno ê sêu contêxto, as rêlaçoã ês dê rêciprocidadê todo/partês: como
uma  modificaçaão  local  rêpêrcutê  sobrê  as  partês.  Trata-sê,  ao  mêsmo
têmpo,  dê  rêconhêcêr  a  unidadê  dêntro  do  divêrso;  dê  rêconhêcêr,  por
êxêmplo,  a  unidadê  humana  êm  mêio  aà s  divêrsidadês  individuais  ê
culturais,  as  divêrsidadês  individuais  ê  culturais  êm  mêio  aà  unidadê
humana. (MORIN, 2003, p. 24).

Nêssa pêrspêctiva dê um jornalismo quê ênsêja sê assumir complêxo, idêntificamos,

tambêém, o marco narrativo da outra obra dê Rovira (2006), êm quêstaão nêssê nosso êstudo,

Áfricas:  cosas que pasan no tan lejos .  Dêsdê 1989,  o pêriodista sê dêdica aà  cobêrtura dê

cênaé rios intêrnacionais, com êspêcial intêrêssê aà  condiçaão humanitaé ria na AÉ frica. Situando-

sê êm contêxtos dê crisês ê conflitos divêrsos, Rovira (2006) busca rêsistir ao prêdomíénio do

olhar mutilador ê unidimênsional quê, quantos aos fênoê mênos humanos, como indica Morin

(2007),  traduz-sê  na  “[...]  incapacidadê  dê  concêbêr  a  complêxidadê  da  rêalidadê

antropossocial,  êm  sua  microdimênsaão  (o  sêr  individual)  ê  êm  sua  macrodimênsaão  (o

conjunto da humanidadê planêtaé ria).” (MORIN, 2007, p. 13).

Ao rêportar histoé rias dê vida do continêntê africano, êspêcificamêntê nos anos 1990,

no pêríéodo postêrior aà  Guêrra Fria, Rovira (2006) sê situa nas capitais do Sudaão do Sul, Juba,

da Somaé lia, Mogadishu, da Libêéria, Monrovia, ê dê Ruanda, Kigali, rêgistrando rêalidadês dê

campos  dê  rêfugiados  ê  dê  sobrêvivêntês  dê  conflitos  locais.  Combinando  pêrspêctivas

mué ltiplas,  o  jornalista  transita  ora  por  quêstoã ês  sociopolíéticas,  ora  por  êxpêriêências

intêrsubjêtivas, abordando, inclusivê, as problêmaé ticas quê marcam o continêntê êm têrmos

dê trabalho humanitaé rio ê dêscolonialidadê ‒ êm rêlaçaão aos paíésês êuropêus ‒ como sê

dêstaca nêssa convêrsa com Mario,  um coopêrantê italiano,  êm uma cantina durantê sua

êstada êm Juba:

Mario  trabalha  para  um  grupo  catoé lico  quê  trata  dê  formar  pêquênas
êquipês locais,  com a intênçaão dê quê êlas mêsmas possam administrar
sêus assuntos ê dêcidir como êmprêgar a ajuda intêrnacional quê rêcêbêm.
Haé ,  nêsta  êstratêégia,  uma  têntativa  dê  corrigir  o  concêito  dê  ajuda
humanitaé ria como uma forma dê colonialismo – êu dêcido o quê a ti  tê
convêém  ê  como  tê  convêém  vivêr  -;  mas,  êé  êvidêntê  quê  mêsmo  êssês
princíépios  nascidos  da  êvoluçaão  dê  algumas  missoã ês  catoé licas,  quê
chêgaram para ‘convêrtêr’ os indíégênas ê hojê prêfêrêm falar êm projêtos
dê dêsênvolvimênto, naão êstaão isêntos dê contradiçoã ês. Mario tinha, aquêlê
dia, vontadê dê sê confêssar; dêpois dê uma longa pausa, acrêscêntou: ‒
Nêsta guêrra,  noé s,  os trabalhadorês humanitaé rios,  somos a logíéstica quê
alimênta o êxêército. Elês sê matam ê noé s chêgamos êm sêguida aplicando
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as bandagêns ê rêpartindo a comida. Sêm nossa prêsênça, a  guêrra naão
podêria sê concrêtizar.  O quê acontêcêria sê dêixaé ssêmos êstê trabalho?
Todos sabêmos o quê acontêcêria: nada pior do quê jaé  êstaé  sê passando
(ROVIRA, 2006, p. 50, traduçaão nossa).

Lançando mais intêrrogaçoã ês ê víérgulas quê pontos finais (KUÜ NSCH, 2009), haé  nêssa

visada  uma  êspêéciê  dê  cobêrtura  jornalíéstica  quê,  associada  aà  acêpçaão  complêxa,  quêr

tambêém sê mostrar comprêênsiva, fazêndo-sê pêrmissiva aos quêstionamêntos, dilêmas ê

contradiçoã ês, ênfim, aos matizês quê compoã êm as difêrêntês rêalidadês.  Áfricas: cosas que

pasan no  tan  lejos  (ROVIRA,  2006),  nêstê  sêntido,  adêmais  dê  tratar  do abandono  ê  da

violêência  quê  sofrêram  alguns  paíésês  do  continêntê  durantê  a  dêécada  dê  novênta,

intêrpêlando os paíésês colonizadorês sobrê as açoã ês ê consêquêências nêssas localidadês, êé

lugar  dê  problêmatizaçaão  sobrê  o  ofíécio  do  jornalista,  isto  êé ,  a  proé pria  idêntidadê

profissional:

Em rêlaçaão a mim, haé  algo dê quê nunca mê êsquêcêrêi: ênquanto o aviaão
atêrrissava, êu ainda podia sêntir o gosto ênjoativo do quêijo camêmbêrt
quê mê havia rêsêrvado do voo êntrê Paris ê Djibuti. Pênsêi: haé  apênas dois
dias êstava passêando tranquilamêntê pêlas ruas dê Paris, ê aqui, êm Liboi,
as lixêiras dê um soé  bairro da cidadê sêriam uma fêsta para êssês milharês
dê rêfugiados; a maéquina do têmpo dê G.H. Wêlls naão êé  nênhuma fantasia
dê  ficçaão;  a  humanidadê  naão  êé  uma,  mas  vaé rias,  ê  a  distaência  quê  nos
sêpara uns dos outros êé  sêcular. Mas, por acaso, naão somos partê dê uma
mêsma  famíélia  humana,  quê  compartilha  o  mêsmo  têmpo histoé rico  ê  o
mêsmo êspaço na imênsidaão do univêrso? Esta êé  uma prêgunta quê nos
obriga a nos quêstionarmos sobrê a nossa proé pria posiçaão. O nosso olhar, o
olhar do rêpoé rtêr.  (ROVIRA, 2006, p. 83, traduçaão nossa).

Em jogo, assim, êstaé  uma praé tica quê ênsêja sê mostrar imêrsiva ê sê contrapor aà s

rotinas corporativas da comunidadê profissional, cuja dinaêmica, pontua Muniz Sodrêé  (2009),

“marca” (pauta) o mundo apênas como o visíévêl imêdiato, “[...]  quando dêlê faz partê, no

êntanto, o invisíévêl quê caractêriza os dêsêjos ê as êspêranças.” (SODREÉ , 2009, p. 98).

 4 Considerações Finais 

A  rêsponsabilidadê  das  míédias,  conformê  discutimos  nêstê  êstudo,  ê  êm

concordaência  com  as  rêflêxoã ês  dê  Charaudêau  (2006)  êm sêu  livro  Discurso  das  mídias,

rêsidê êm suas êscolhas. A sêlêçaão dos acontêcimêntos, a idêntificaçaão das fontês, a praé tica

da êntrêvista ê da citaçaão, o modo dê contar: cada uma dêssas êtapas intêgra o quadro dê

sabêrês ê rêfêrênciais  partilhados pêla comunidadê jornalíéstica,  tambêém dênominada dê

tribo. O produto noticioso, assim, ao contraé rio do quê sugêrê a têoria do êspêlho, rêflêtê naão
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a  rêalidadê  dos  fatos  brutos,  mas  um  ethos  jornalíéstico  historicamêntê  construíédo  ê

intimamêntê ligado aos polos simboé lico ê êconoê mico quê constituêm o campo. Alinhado aà s

dêmandas comêrciais,  portanto,  um conjunto dê rêprêsêntaçoã ês,  inscritos êm uma êsfêra

idêalizada sobrê o sêr jornalista, consolidou-sê ao longo dos ué ltimos dois sêéculos ê ainda

paira sobrê o imaginaé rio profissional. 

Signataé ria do positivismo, a cultura jornalíéstica sê nutrê daquêlês atributos quê, no

compasso da profissionalizaçaão da atividadê, buscam dêlimitar o ofíécio ênquanto prêstaçaão

dê sêrviço ao pué blico ou Quarto Podêr, a fim dê lêgitimar ê confêrir crêdibilidadê aà s suas

açoã ês no têcido social. Longê dê dêscrêdênciar o êxêrcíécio jornalíéstico dê sua funçaão social ê

dê sua nêcêssidadê para os sistêmas dêmocraé ticos, nosso propoé sito, com o prêsêntê artigo ê

o pêrcurso têoé rico-intêrprêtativo nêlê rêalizado, foi sublinhar um olhar intêracionista para a

dinaêmica dê produçaão dê rêportagêns, considêrando-as ênquanto construçaão, inscritas êm

uma êsfêra cultural ê dê socializaçaão, a qual, no êntanto, naão êé  dêtêrminista. 

Haé  uma idêntidadê profissional, pêrtêncêmos a uma comunidadê quê compartilha

valorês  ê  intêrprêtaçoã ês  comuns.  Assumimos um modo dê sêr ê  um modo dê fazêr,  ê  êé

prêciso quê pondêrêmos, êspêcialmêntê ciêntês dê quê a idêntidadê êé  um procêsso social

dinaêmico, quê um modus operandi êstanquê têm sêus êntravês. Daíé quê sê tomê, ainda quê

como ponto dê partida, êxêmplos dê têécnicas ê valorês jornalíésticos divêrgêntês, no Brasil ê

êm outros paíésês, quê contribuam com miradas altêrnativas, ê quê sê rêalizêm no contêxto

dê  uma  míédia  hêgêmoê nica.  EÉ  prêciso  lêmbrar,  por  isso,  quê  ainda  quê  nossas  anaé lisês

tênham vêrsado sobrê livros do pêriodista Bru Rovira, êssês, na vêrdadê, compilam têxtos

publicados no tradicional jornal catalaão La Vanguardia, durantês as duas dêécadas êm quê êlê

laé  trabalhou.

Suas  êscolhas noticiosas,  tal  qual  procuramos êvidênciar na sêgunda partê  dêssa

invêstigaçaão, situam-sê no univêrso do quê dêsignamos desacontecimento jornalístico, a

sabêr: uma prêdilêçaão por fatos naão-marcados pêlos critêérios dê noticiabilidadê, confêrindo

protagonismo  ao  homêm  ordinaé rio,  manifêsta  por  um  aparato  narrativo  quê  aciona

dispositivos dialoé gicos,  dê complêxidadê ê comprêênsaão ‒ têcidos sob uma êscritura quê

tambêém  implica  ê  quêstiona  as  proé prias  açoã ês  do  rêpoé rtêr.  A  idêntidadê  rêquêrida  por

Rovira, podêmos êntaão dizêr, êé  dê uma ordêm dê contraposiçaão no quê toca aà s compêtêências

profissionais convêncionalmêntê associadas aà  figura do jornalista. Sua mêdiaçaão êé  imêrsiva,

sêu valor-notíécia êé  o cotidiano, êm sêus traços banais ê fantaé sticos,  sua mirada, antês dê

prêtêndêr-sê objêtiva, rêconhêcê ê rêporta subjêtividadês ê intêrfêrêências, ê suas têécnicas dê

apuraçaão conduzêm rêgistros orquêstrados por mais quêstionamêntos quê conclusoã ês.
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O dado social,  afirma Michêl  Maffêsoli  (1984),  êm sêus aspêctos  mais  comuns,  êé

potêncialmêntê rico dê imênsas possibilidadês ê, atravêés do jogo dos êncontros, “[...] podê

provocar situaçoã ês ê momêntos particularmêntê intênsos [...]” (MAFFESOLI, 1984, p. 27). EÉ

nêssê êmaranhado, dêfêndêmos, quê o jornalismo ê o jornalista dêvêm sê imbricar.
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Professional  identity,  journalistic  tribe  and
divergente  dynamics  of  News  production:
the  narrative  of  secondary  roads  of  Bru
Rovira

Abstract
Based on a theoretical discussion about the professional identity
shared  by  members  of  the  journalistic  tribe,  this  article  is
dedicated to understanding the specific knowledge that guides
the news production of the hegemonic media, in order to draw
counterpoints  and  alternative  possibilities  to  the  professional
dynamics.  Based  on the  reports  of  the  Catalan  journalist  Bru
Rovira, specifically those of two of his books – Solo pido un poco
de belleza (ROVIRA, 2016) and Áfricas: cosas que pasan no tan
lejos (ROVIRA, 2006) –, we delimit the elements of the identity
that he requires, in order of a counterpoint to the competencies
conventionally associated with the figure of the journalist, and
we signal  the complex and comprehensive dialogical  narrative
devices  that,  inscribed  in  the  universe  of  the  unhappenings
journalism, connect to this purpose.

Keywords
Journalistic  tribe.  Professional  identity.  Unhappenings
journalism. Narrative complexity. Bru Rovira. 
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